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Nos termos da alínea b) do n.º 1 do art . 3.º da Lei n.º 53-F/ 2006, de 29 de Dezembro e

por proposta do Sr. Presidente da Câmara, foi deliberado em reunião extraordinária da

Câmara Municipal de Gaia de 26 de Janeiro de 2007 aprovar a nomeação do Conselho

de Administração da Empresa.

No cumprimento do disposto no artigo 29.º da Lei n.º 53-F/ 2006, de 29 de Dezembro, o

Conselho de Administração apresenta o relatório e contas do exercício de 2007, que

inclui a análise da actividade, as contas da empresa, e a proposta de aplicação dos

resultados.

No presente Relatório e Contas do Conselho de Administração está incluído também a

Certificação e Parecer do Fiscal Único.

A AMIgaiaðAgência Municipal de Investimento de Vila Nova de Gaia, EM, foi criada pelo

Município de Vila Nova de Gaia, com o objectivo de promover o desenvolvimento de

políticas de estímulo ao desenvolvimento empresarial e ao investimento no Concelho

de Vila Nova de Gaia, mediante o fomento e acolhimento de novos projectos

empresariais, o apoio à internacionalização, a implementação e gestão de novas áreas

de acolhimento empresarial, e a promoção de parcerias com agentes privados e

instituições de relevante interesse para o tecido económico local.

Ciente deste importante desafio, a AMIgaia, EM durante o primeiro ano da sua

actividade assumiu o papel de interlocutor e dinamizador de iniciativas de apoio à

internacionalização da economia local, capazes de criar condições que permitam

tornar Vila Nova de Gaia uma localização privilegiada para atrair novos projectos de

investimento de carácter estruturante .

Neste sentido, foram realizadas diversas missõesempresariais ao exterior, no domínio

da Diplomacia Económica, para promover as oportunidades de investimento concelhias

e a captação de investimento externo para o Concelho. Paralelamente, a participação

em feiras e certames temáticos constituiu uma plataforma preferencial para a

valorização do território e a afirmação das suas vantagens competitivas, mediante a

promoção dos principais projectos de investimento estruturantes :

1. Introdução e Orientação Estratégica
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×Parque de Ciência e Tecnologia (GAIA.PARK), Centro de Incubação

(INOVA.GAIA)e ParquesEmpresariais (Sandime Perosinho);

×Masterplan para a requalificação do Centro Histórico;

×Programa POLISde requalificação das frentes marítima e fluvial .

O ano de 2007, marcou o ponto de partida para a dinamização dos Parques

Empresariais (S. Félix da Marinha, Sandim e Perosinho), com especial incidência para o

Parque de Ciência e Tecnologia (GAIA.PARK) e o Centro de Incubação de Base

Tecnológica (INOVA.GAIA), enquanto principais vectores estratégicos de

desenvolvimento do tecido económico local e de afirmação do Município na captação

de investimento de elevado valor acrescentado.

Ao nível do apoio ao investimento, foi criado o fundo de financiamento GAIAFINICIA,

destinado a apoiar projectos de investimento desenvolvidos por micro e pequenas

empresas do Concelho de Vila Nova de Gaia, com o objectivo de estimular o

investimento das micro e pequenas empresas e promover a dinamização do tecido

empresarial e da actividade económica local.

Face ao enquadramento efectuado, o principal objectivo estratégico para o

desenvolvimento da actividade da empresa para 2007, consubstanciou-se no estímulo e

na criação de um contexto municipal favorável à captação de investimento,

designadamente mediante a/o :

×Dinamização de iniciativas que promovam a iniciativa empresarial e

melhorem a oferta de serviços de apoio devidamente orientados para as

necessidadesdo tecido empresarial local;

×Captação de investimentos privados estruturantes, em particular em

actividades inovadoras e complementares às existentes, que promovam a

criação de emprego e o desenvolvimento sustentado da actividade económica

local;

×Promoção de novas áreas de acolhimento empresarial orientadas para as

necessidadesde inovação da actividade empresarial local;
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×Fomento da visibilidade e atractividade de Vila Nova de Gaia enquanto

território de excelência com condições privilegiadas para acolher e fixar

investimento estrangeiro e nacional de elevado valor acrescentado;

×Promoção de formas de cooperação político institucionais, como

instrumento facilitador da concretização das políticas de apoio ao

investimento .

De um modo geral, a AMIgaia, EM, procurou ser, neste primeiro ano, mais um foco

polarizador da afirmação interna e externa de Vila Nova de Gaia. Fazendo face a um

duplo desafio: projectar a visibilidade do Município e simultaneamente dinamizar

investimentos inseridos na lógica das políticas de desenvolvimento desenhadas. Para

isso, a AMIgaia, EM, no quadro do universo municipal, foi também um instrumento

político, além de empresarial, que contribuiu para o conjunto das decisões que

conduziram Vila Nova de Gaia a ser um exemplo e um modelo no Plano Nacional. A

sua mais-valia parte também desta interacção de valores e de objectivos .
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Do ponto de vista da estrutura orgânica, a actividade da AMIgaia E.M foi concebida de

acordo com a seguinte composição, incluindo três tipos de unidade distintas : Unidade de

Planeamento e Execução, Unidade de Apoio ao Investimento e Unidade de Suporte

Operativo:

2. ESTRUTURAORGÂNICAE ORGANIGRAMA

Durante o ano de 2007, a estrutura orgânica da empresa apenas contemplou os recursos

necessáriosao arranque da sua actividade .

Assim, até ao terceiro trimestre de 2007, a estrutura orgânica da empresa era

composta, pelo Conselhode Administração,responsável pela implementação de todos os

actos necessários à gestão e prossecução do objecto da empresa e pela Unidade de

Suporte Operativo, que acumulava as competências no domínio dos diversos assuntos

administrativos, na implementação das decisões do Conselho de Administração, na

gestão financeira, na gestão do pessoal, na implementação da estratégia comunicacional

e na promoção do investimento, incluindo três núcleos funcionais distintos : Núcleo de

Apoio ao Investidor, Núcleo Administrativo e Financeiro e Núcleo de Comunicação.

7



Considerando a necessidade de melhorar a operacionalidade dos serviços e a eficácia da

actividade da empresa pelo reforço dos serviços de apoio ao investimento, foi deliberado

aprovar em reunião do Conselho de Administração de 28.09.2007, a criação de uma

coordenação responsável pela articulação entre todos os serviços da empresa, passandoa

estrutura orgânica a integrar a coordenação e a unidade de apoio ao investimento,

composta pelo Núcleo de Apoio ao Investimento .
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Durante o exercício de 2007, a política de Recursos Humanos da AMigaia, EM, procurou 

privilegiar atributos de competência, eficiência e capacidade técnica, procurando dotar a 

empresa com um número de efectivos adequado às competências técnicas necessárias ao 

arranque da actividade, composto por. elementos qualificados nas áreas técnicas de 

suporte à operacionalidade da empresa 

3. RECURSOSHUMANOS

3. 1   Q UADRODE PESSOAL

No final de 2007 laboravam na AMIgaia, EM, 4 trabalhadores, assim distribuídos quanto

ao tipo de vínculo em relação à Empresa:

Vínculo N.º Trabalhadores

Efectivos do Quadro da Empresa 1

Efectivos Requisitados 2

Contratados a Termo Certo 1

Total 4

Relativamente ao nível médio de qualificação académica dos trabalhadores, será de

salientar que todos os trabalhadores possuemlicenciatura em áreas correspondentes às

funções desempenhadas, abrangendo as áreas de economia contabilidade e

comunicação.

3.2  F ORMAÇÃOPROFISSIONAL

A par da disponibilização de informação técnica, equipamentos e material indispensável

ao bom desempenho das tarefas que são atribuídas á equipa técnica, houve a

preocupação de proporcionar à maioria dos colaboradores acções de formação externa

que permitissem melhorar as competências profissionais e qualificações profissionais

para as funções a desempenhar no âmbito da actividade da empresa.
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